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APRESENTAÇÃO

É certo que a agricultura está sendo reconhecida como o 
problema central da humanidade, já que se necessita de mais e 
mais recursos para alimentar sete milhões de pessoas ao redor 
do planeta (10 bilhões em 25 anos conforme lembrado logo 
no primeiro artigo deste número).  A agricultura, e a questão 
alimentar da qual decorre, atrai hoje estudiosos de diferentes 
áreas de pesquisa científica.

Por outro lado, temos nós, os estudiosos do rural, que en-
frentam os grandes paradoxos do campo. Nele convivem, qua-
se lado a lado, o poder destruidor do agronegócio e a gran-
de esperança dos modelos alternativos (pequena propriedade 
familiar, assentamentos de Reforma Agrária, quilombos e um 
sem número de singularidades do Novo Rural).

A mesma Mãe Terra que reverenciamos é diariamente vio-
lentada pelos usos dos agrotóxicos, pelo gasto intensivo de 
água, pela pata do gado e suas emanações fisiológicas, povos 
tradicionais manejam seus cultivos e lutam para se territoria-
lizar (ou re- territorializar-se, como os quilombolas), recons-
truindo a natureza em seus domínios. Formas agroecológicas 
se espalham por essa mesma terra. Ocupações se dão nessa 
mesma terra. E movimentações sociais, lutas, clamores, inte-
resses da juventude nos assentamentos e na universidade, com 
seus projetos para o futuro, agricultura familiar e suas pers-
pectivas, tudo isso perpassa também pelos artigos seleciona-
dos para este número de nosso periódico. A preocupação am-
biental é cada vez mais o tema imbricado nos estudos rurais. 
Daí o interesse por indicadores ambientais e pelas práticas 
culturais dos homens e mulheres do campo, o que nos leva 
também ao terreno do sagrado e da sociabilidade nessas situa-
ções, afinal há um campo simbólico que dá suporte aos atores/
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agentes dessa grande luta social - um embate grandioso entre 
o trabalho e o capital.

Na verdade, quando contemplamos as alternativas ao mo-
delo hegemônico, vemos gente - mulheres, homens e crianças 
- com suas vidas paradoxalmente garantidas/ameaçadas pelo 
contato com a Mãe Terra por um lado e com seus algozes por 
outro.

E ao lado desses espaços de liberdade, quase a envolvê-los, 
o que vemos? Grandes cultivos a perder de vista, com suas 
máquinas que escondem seres humanos, obrigando-os muitas 
vezes a rastejar para limpar os seus caminhos. Onde ficam os 
donos do poder que se beneficiam dos lucros das commodities 
e da destruição ambiental? Certamente não ficam no campo. 
Muitos estão no congresso para impedir a reforma agrária que 
queremos. E se nem a que temos está garantida? Ameaças do 
retrocesso fazem avançar sombras enigmáticas contra sonhos 
e utopias. Há um futuro sombrio a nos espreitar? Alguns tex-
tos anunciam resistências e apontam as dificuldades que os 
poderosos encontrarão para desfazer as conquistas da última 
década.

Daí a importância dos artigos aqui apresentados, os quais 
chamam atenção para a necessidade de uma agricultura que 
cumpra suas funções primordiais ligadas à alimentação e para 
a necessidade de se pensar o futuro dessa mesma agricultu-
ra - artigos que anunciam resistências camponesas ao modelo 
hegemônico.

O presente número é resultado dos debates do VII Simpósio 
sobre Reforma Agrária e Questões Rurais: 30 anos de assenta-
mentos na Nova República: qual agricultura e qual sociedade 
queremos?, realizado de 29 de julho a 01 de agosto de 2016 
na Universidade de Araraquara. O simpósio contou com uma 

programação de mesas-redondas e sessões de trabalho ligadas 
às realidades agrárias brasileiras e em outros países da Amé-
rica Latina.

Além do saldo extremamente positivo do evento, pudemos 
organizar o primeiro bloco desde número da revista com 
nove contribuições valiosíssimas dos pesquisadores que 
aqui estiveram. Os artigos, elaborados a partir das reflexões 
compartilhadas nas mesas redondas, são fruto de experiências 
de pesquisa em temas importantes a serem priorizados ao 
abordamos qual sociedade e qual agricultura queremos, como 
as raízes históricas do desenvolvimento agrário, as novas 
configurações políticas e os rearranjos de poder, a juventude 
rural, as representações e práticas agroecológicas que afloram 
em diferentes territórios.

Certamente, os assentamentos de Reforma Agrária conti-
nuam sendo o cerne dos nossos Retratos, o que não se deve 
estranhar, já que, de forma dialética eles refletem a totalidade 
dos problemas da agricultura no país e no mundo. No entan-
to, já há alguns números a revista abriu sua política editorial 
para debater as questões rurais como um todo, o mesmo tendo 
ocorrido no âmbito dos Simpósios sobre Reforma Agrária.

Outra prioridade para o periódico é a valorização das pes-
quisas de caráter interdisciplinar, tendo como pano de fundo 
experiências de pesquisa e extensão com grupos rurais. O se-
gundo bloco deste número, composto por seis artigos, é de-
dicado a questões como indicadores ambientais, segurança 
alimentar, agroecologia e sociabilidade a partir dessa pers-
pectiva. Para fechar o número, um artigo que aborda as novas 
e velhas ruralidades inspirado nas Teorias da Complexidade.

Após os 30 anos de luta que temos acompanhado desde a 
Nova República, chama-se atenção ainda para as diferentes 
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crises e suas articulações no nível mundial, que em seus 
emaranhados afetam a terra, colocando-a no centro das 
disputas e aprofundando conflitos, o que permitiu resgatar e re-
equacionar problemas do passado em balanços compreensivos.

E ainda perguntamos poeticamente: onde se refugiarão 
pássaros e borboletas, face à intensificação das transgenias e 
do uso de agrotóxicos que as acompanha. Esses e outros novos 
paradoxos emergem a cada dia. Há novas singularidades, 
modelos emergentes como alternativas ao capital, que 
financeirizou a abundância de alimentos, o que acaba 
provocando mais fome...

Como os cogumelos da nossa infância que brotavam espon-
tâneos nos pastos antigos e nas florestas nativas, assim brotam 
novos tipos de rurais-singularidades inesperadas. Ao brotar 
por toda parte, os novos modelos provam que a Mãe Terra 
oferece recursos para salvar a agricultura (e o planeta) ali 
mesmo onde a devastação nos desafia.

Fica o convite à leitura, sugestões, criticas. Mais do que 
isso, o apelo o que se juntem aos movimentos de lutas contra 
as transgenias e agrotóxicos para podermos continuar ouvin-
do o canto dos pássaros, cultivando os sonhos e utopias ali-
mentados pela Mae Terra.

Os Editores

QUAL SOCIEDADE E QUAL
 AGRICULTURA QUEREMOS?

François Houtart 1

Resumo: Tratarei neste artigo sobre o problema de maneira global, interna-
cional (HOUTART; TIEJUNG, 2013) e também, em particular, latino-amer-
icana (HIDALGO et al., 2014). Para introduzir o tema serão abordadas três 
funções fundamentais da agricultura (HOUTART; LAFORGE, 2016, p.123). 
Em primeiro é nutrir a gente, a humanidade, os 7 bilhões de habitantes no 
mundo e dentro de 25 anos 10 bilhões. Nutrir a gente não somente quanti-
tativamente, mas também qualitativamente, é a primeira função. A segunda 
é participar na regeneração da terra, a possibilidade para a Mãe Terra se 
recuperar das atividades humanas, a qual a agricultura tem um papel muito 
central (ALTIERI, 2016). A terceira função é assegurar o bem-estar dos 
que vivem da agricultura no mundo, que são quase 3 bilhões de pessoas. 
Assim, essas três funções da agricultura são essenciais para formular qual 
sociedade e qual agricultura queremos no futuro.

Palavras-chave: Crise no capitalismo; Agricultura; Campesinato.

Abstract: I will deal with this article the global and international problem 
(HOUTART, TIEJUNG, 2013) and also, in particular, Latin American 
(HIDALGO et al., 2014). In order to introduce the theme, three fundamental 
functions of agriculture will be addressed (HOUTART; LAFORGE, 2016, 
p.123). First is to nurture people, humanity, the 7 billion people in the world 
and in 25 years will be 10 billion. Nurturing people not only quantitatively, 
but also qualitatively, is the first function. The second is to participate in the 
regeneration of the earth, the possibility for Mother Earth to recover from 
human activities, which agriculture plays a very central role (ALTIERI, 
2016). The third function is to ensure the well-being of those who live on 
agriculture in the world, which is almost 3 billion people. Thus, these three 
functions of agriculture are essential to formulate which society and which 
agriculture we want in the future.

Keywords: Crisis in capitalism; Agriculture; Peasantry.

1 Instituto de Altos Estudios Nacionales, Quito, Equador.


